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MÊS MISSIONÁRIO 2025 
“Missionários da Esperança entre os povos”

Dia Mundial das Missões e da Obra 
Pontifícia da Infância Missionária

 

A. Missionárias e missionários da 
esperança, o Senhor nos reúne para nos 
alimentar na Fração do Pão, o Pão da 
Vida que nos faz “permanecer firmes 
naquilo que aprendemos e aceitamos 
como verdade; pois sabemos de quem o 
aprendemos”. E, novamente, aprendendo 
na mesa da Palavra e do Pão, assumimos 
o compromisso de perseverar na missão 
e na esperança do Reino. Missionários e 
esperançosos, cantemos.

1. CANTO DE ABERTURA
1.	Em meu amor pela Igreja e ardor missionário eu 

quisera ser / apóstolo, profeta e mártir, também 
sacerdote, tudo escolher! / No corpo do Senhor, 
porém, os membros nunca são iguais: / do todo 
procurando o bem, nenhum é mais.

Corpo do Senhor, a Igreja, deve ter um coração. / Pra 
que santa ela seja, eis o amor, minha vocação! / Dom 
melhor, o mais perfeito, tudo abrange, tudo alcança... / 
pulsa o coração da Igreja em meu peito: serei o amor!
2.	Quisera percorrer a terra e anunciar o Cristo a 

todos os irmãos; / plantar a cruz em todo canto, 
dar a minha vida pela salvação. / Mas a resposta eu 
encontrei a este apaixonado amor: / é a caridade – 
eis a lei, o dom maior!

Ou:
1.	Como membro desta Igreja peregrina, / recebi de 

Jesus Cristo uma missão: / de levar a Boa-Nova a 
toda gente, / a verdade, a paz e o perdão!

Envia, envia, Senhor, operários para a messe! / Escuta, 
escuta esta prece! / Multidões te esperam, Senhor!
2.	Por caminhos tão difíceis, muita gente / vai andando 

sem ter rumo e direção. / Não conhecem a verdade 
do Evangelho, / que liberta e dá força ao coração!

3.	A missão nos acompanha dia a dia, / na escola, 
no trabalho e no lar! / Precisamos ser no mundo 
testemunhas, / pra que Deus possa em nós se revelar!

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o Pai, e 
do Senhor Jesus Cristo.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
S. No início desta celebração eucarística, peçamos 
a conversão do coração, fonte de reconciliação e 
comunhão com Deus e com os irmãos e irmãs (pausa).

S. Tende compaixão de nós, Senhor.
T. Porque somos pecadores.
S. Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.
T. E dai-nos a vossa salvação.

S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém. 

S. Senhor, tende piedade de nós. ...
 
4. HINO DE LOUVOR
T. Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens 
por Ele amados. Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso, nós vos louvamos, nós vos bendizemos, 
nós vos adoramos, nós vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai, Vós, que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós, que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o Santo; só vós, o 
Senhor; só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO COLETA
S. Oremos: (pausa) Deus eterno e todo-poderoso, 
tornai-nos dispostos a obedecer sempre à vossa 
vontade e a vos servir de coração sincero. P.N.S.J.C.
T. Amém.

A. “Toda a Escritura é inspirada 
por Deus e útil para ensinar, para 
argumentar, para corrigir e para 
educar na justiça, a fim de que o 
homem de Deus seja perfeito e 
qualificado para toda boa obra”. 
Olhos, corações e ouvidos bem 
abertos, deixemo-nos educar na 
justiça do Reino.
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6. PRIMEIRA LEITURA (Ex 17, 8-13)
Leitura do Livro do Êxodo.
Naqueles dias, os amalecitas vieram atacar Israel 
em Rafidim. Moisés disse a Josué: “Escolhe alguns 
homens e vai combater contra os amalecitas. Amanhã 
estarei, de pé, no alto da colina, com a vara de Deus 
na mão”. Josué fez o que Moisés lhe tinha mandado e 
combateu os amalecitas. Moisés, Aarão e Ur subiram 
ao topo da colina. E, enquanto Moisés conservava a 
mão levantada, Israel vencia; quando abaixava a mão, 
vencia Amalec. Ora, as mãos de Moisés tornaram-se 
pesadas. Pegando então uma pedra, colocaram-na 
debaixo dele para que se sentasse, e Aarão e Ur, um 
de cada lado, sustentavam as mãos de Moisés. Assim, 
suas mãos não se fatigaram até o pôr do sol, e Josué 
derrotou Amalec e sua gente a fio de espada.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL [Sl 120 (121)]
Do Senhor é que me vem o meu socorro, do Senhor 
que fez o céu e fez a terra.
•	 Eu levanto os meus olhos para os montes: / de onde 

pode vir o meu socorro? / “Do Senhor é que me vem o 
meu socorro, / do Senhor que fez o céu e fez a terra!”

•	 Ele não deixa tropeçarem os meus pés, / e não dorme 
quem te guarda e te vigia. / Oh! Não! Ele não dorme 
nem cochila, / aquele que é o guarda de Israel! 

•	 O Senhor é o teu guarda, o teu vigia, / é uma sombra 
protetora à tua direita. / Não vai ferir-te o sol durante 
o dia, / nem a lua através de toda a noite.

•	 O Senhor te guardará de todo o mal, / ele mesmo vai 
cuidar da tua vida! / Deus te guarda na partida e na 
chegada. / Ele te guarda desde agora e para sempre!

8. SEGUNDA LEITURA (2Tm 3,14–4,2) 
Leitura da Segunda Carta de São Paulo a Timóteo.
Caríssimo, permanece firme naquilo que aprendeste e 
aceitaste como verdade; tu sabes de quem o aprendeste. 
Desde a infância conheces as Sagradas Escrituras; elas 
têm o poder de te comunicar a sabedoria que conduz 
à salvação pela fé em Cristo Jesus. Toda a Escritura é 
inspirada por Deus e útil para ensinar, para argumentar, 
para corrigir e para educar na justiça, a fim de que o 
homem de Deus seja perfeito e qualificado para toda 
boa obra. Diante de Deus e Cristo Jesus, que há de 
vir a julgar os vivos e os mortos e, em virtude da sua 
manifestação gloriosa e do seu Reino, eu te peço com 
insistência: proclama a palavra, insiste oportuna ou 
inoportunamente, argumenta, repreende, aconselha, 
com toda a paciência e doutrina. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
Aleluia, aleluia, aleluia.
A Palavra de Deus é viva e eficaz em suas ações; / 
penetrando os sentimentos, vai ao íntimo dos corações!

10. EVANGELHO (Lc 18, 1-8)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
S. Naquele tempo Jesus contou aos discípulos uma 
parábola, para mostrar-lhes a necessidade de rezar 

sempre e nunca desistir, dizendo: “Numa cidade havia 
um juiz que não temia a Deus e não respeitava homem 
algum. Na mesma cidade havia uma viúva, que vinha 
à procura do juiz, pedindo: ‘Faze-me justiça contra 
o meu adversário!’ Durante muito tempo, o juiz se 
recusou. Por fim, ele pensou: ‘Eu não temo a Deus e 
não respeito homem algum. Mas esta viúva já me está 
aborrecendo. Vou fazer-lhe justiça, para que ela não 
venha a agredir-me!’” E o Senhor acrescentou: “Escutai 
o que diz este juiz injusto. E Deus não fará justiça aos 
seus escolhidos, que dia e noite gritam por ele? Será 
que vai fazê-los esperar? Eu vos digo que Deus lhes fará 
justiça bem depressa. Mas o Filho do homem, quando 
vier, será que ainda vai encontrar fé sobre a terra?”
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
(Símbolo niceno-constantinopolitano)
T. Creio em um só Deus, / Pai todo-poderoso, / criador 
do céu e da terra, / de todas as coisas visíveis e invisíveis. 
/ Creio em um só Senhor, / Jesus Cristo, Filho Unigênito 
de Deus, / nascido do Pai antes de todos os séculos: / 
Deus de Deus, luz da luz, / Deus verdadeiro de Deus 
verdadeiro, / gerado, não criado, / consubstancial ao 
Pai. / Por ele todas as coisas foram feitas. / E por nós, 
homens, /e para nossa salvação, desceu dos céus / e se 
encarnou pelo Espírito Santo, / no seio da virgem Maria, 
/ e se fez homem. / Também por nós foi crucificado sob 
Pôncio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou 
ao terceiro dia, / conforme as Escrituras, / e subiu aos 
céus, / onde está sentado à direita do Pai. / E de novo 
há de vir, em sua glória, / para julgar os vivos e os 
mortos; / e o seu reino não terá fim. / Creio no Espírito 
Santo, / Senhor que dá a vida / e procede do Pai e do 
Filho; / e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado: 
/ ele que falou pelos profetas. / Creio na Igreja, / una, 
santa, católica e apostólica. / Professo um só batismo 
/ para remissão dos pecados. / E espero a ressurreição 
dos mortos/ e a vida do mundo que há de vir. Amém.

12. ORAÇÃO UNIVERSAL
S. Irmãos e irmãs, rezemos ao Pai do Céu pelos que 
proclamam a Palavra, pelas diversas vocações na santa 
Igreja e pelo testemunho de santidade dos cristãos, 
dizendo, com fé:
T. Escutai, Senhor, a nossa oração.

L. Senhor, por vossa Igreja, que,  tal qual Moisés e Israel, 
siga firme na esperança de vosso amparo, de vossa 
proteção, com mãos que clamam por vós e mãos que 
sustentam os irmãos que fraquejam. Nós vos suplicamos:
T. Escutai, Senhor, a nossa oração.
L. Senhor, sustentai e inspirai nossas comunidades para 
educar as novas gerações em vossa justiça e, com elas, 
fazer justiça e dar esperança aos sofredores - vossos 
escolhidos. Nós vos suplicamos:
T. Escutai, Senhor, a nossa oração.
L. Senhor, olhai com bondade, sustentai na oração e 
na ação, tantos quantos são missionários e missionárias 
do vosso Reino, e também para com os que se 
dedicam na Obra Pontifícia da Infância e Adolescência 
Missionárias. Nós vos suplicamos:
T. Escutai, Senhor, a nossa oração.

S. Tornai-nos ativos, Senhor, no campo da missão 
e, para que todos vos conheçam, fazei-nos orar 



T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do universo. 
O céu e a terra proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem em nome do Senhor. 
Hosana nas alturas!
S. Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de toda 
santidade.
S. Santificai, pois, estes dons, derramando sobre eles 
o vosso Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
S. Estando para ser entregue e abraçando livremente a 
paixão, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de ação 
de graças, partiu-o e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI. ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
S. Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos e, dando graças novamente, o entregou 
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI. ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé para a salvação do mundo!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos 
libertastes pela cruz e ressurreição.
S. Celebrando, pois, o memorial da morte e ressurreição 
do vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o Pão da vida 
e o Cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa presença e vos servir.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Suplicantes, vos pedimos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo.
T. O Espírito nos una num só corpo!
S. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro; e aqui convocada no dia 
em que Cristo venceu a morte e nos fez participantes 
de sua vida imortal; que ela cresça na caridade, em 
comunhão com o papa Leão, com o nosso bispo Pedro, 
os bispos do mundo inteiro, os presbíteros, os diáconos 
e todos os ministros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
S. Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, dos 
nossos irmãos e irmãs que adormeceram na esperança 
da ressurreição e de todos os que partiram desta vida; 
acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
S. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos 
nós e dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem 
Maria, Mãe de Deus; São José, seu esposo; os Apóstolos 
e todos os Santos que neste mundo viveram na vossa 
amizade, a fim de vos louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho.
S. Por Cristo, com Cristo e em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém. 

16. RITO DA COMUNHÃO
S. O Senhor nos comunicou o seu Espírito. Com a 
confiança e a liberdade de filhos e filhas, digamos juntos:
T. Pai nosso, que estais nos céus, santificado seja o vosso 
nome; venha a nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu. O pão nosso de 
cada dia nos dai hoje; perdoai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido; e 
não nos deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do mal.

em espírito e verdade, permanecer firmes no que 
aprendemos e dar testemunho da nossa fé em Jesus 
Cristo, Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos. 
T. Amém. 

A. Discípulos missionários, apresentamos 
pão e vinho; Deus nos garante o Pão 
da Vida, sustento para a missão na 
esperança. Ofertando, cantemos.

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS
1.	A fé é compromisso que é preciso repartir, / em 

terras bem distantes ou em nosso próprio lar. / Nós 
somos missionários, eis a nossa vocação! / Jesus 
convida a todos: ai de mim se eu me calar!

Nesta mesa, ó Senhor, apresentamos / pão e vinho, dons 
da terra e do trabalho. / Pela Igreja missionária vos 
louvamos. / Vede a messe que precisa de operários! (2x)
2.	Há muitos consagrados anunciando sem temer / e 

tantos perseguidos dando a vida pela fé. / Mas quem 
faz de sua vida um sinal de comunhão, / também 
dá testemunho, / nos convida à conversão.

Ou:
De mãos estendidas, ofertamos / o que de graça 
recebemos. (2x)
1.	A natureza tão bela, que é louvor, que é serviço, / 

o sol que ilumina as trevas, transformando-as em 
luz. / O dia que nos traz o pão, e a noite que nos dá 
repouso, / ofertemos ao Senhor o louvor da criação. 

2.	Nossa vida toda inteira, ofertamos ao Senhor, / como 
prova de amizade, como prova de amor. / Com o 
vinho e com o pão, / ofertemos ao Senhor nossa 
vida toda inteira, o louvor da criação.

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, para 
glória do seu nome, para nosso bem e de toda a sua 
santa Igreja.
S. Concedei-nos, Senhor, nós vos pedimos, que 
possamos, com liberdade de coração, servir ao vosso 
altar para que vossa graça nos purifique e renove estes 
mistérios que celebramos em vossa honra. P.C.N.S.
T. Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA (II)
Prefácio dos Domingos do Tempo Comum X (Missal, p.483)
“A ação do Espírito Santo na Igreja”
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós. 
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação. 
S. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salvação 
dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso. Vós nos 
concedeis, a cada momento, o que mais nos convém 
e conduzis a vossa Igreja por admiráveis e diversos 
caminhos. Vós não cessais de ajudá-la com a força 
do Espírito Santo para que, sempre fiel ao vosso amor, 
jamais deixe de invocar-vos na tribulação nem deixe 
de louvar-vos na alegria, por Cristo, Senhor nosso. Por 
isso, associados aos coros dos anjos, nós vos louvamos 
com alegria, cantando (dizendo) a uma só voz: 
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S. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje a 
vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto aguardamos a feliz esperança e a 
vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino,  o poder e a glória para sempre.
S. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Apóstolos: 
Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a unidade, 
vós, que sois Deus com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
S. A paz do Senhor esteja sempre convosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
S. Em Jesus, que nos tornou todos irmãos e irmãs, 
saudai-vos com um sinal de reconciliação e de paz.
T. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de nós. Cordeiro de 
Deus, que tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz.
S. Felizes os convidados para o banquete nupcial do 
Cordeiro. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado 
do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

A. O Senhor pousa o olhar sobre os que o temem e que 
confiam esperando em seu amor, para da morte libertar 
as suas vidas e alimentá-los quando é tempo de penúria.

17. CANTO DE COMUNHÃO
1.	Um dia, como qualquer outro dia, / o Senhor me criou 

para uma grande missão. / Um jovem, como qualquer 
outro jovem: / o Senhor me chamou para uma grande 
missão. / Eu nada sabia, eu nada entendia, / eu nada 
previa de uma grande missão. / Eu me encantei, me 
apaixonei, / o barco larguei por uma grande missão!

Eu disse sim, ó Senhor, / eu disse sim por amor! / 
Pronto pra ir eu estou / para uma grande missão! (2x)
2.	Um mundo, como qualquer outro mundo, / o Senhor 

me elegeu para uma grande missão. / Um povo, como 
qualquer outro povo, / o Senhor me enviou para uma 
grande missão. / Eu não resisti, eu quase morri, / chorei 
e sorri, por uma grande missão. / A vida arrisquei, eu 
tudo deixei / e  a cruz carreguei por uma grande missão.

Ou:
Tenho sede! Tu és a fonte! / Tenho fome! Tu és o 
Amor! / Pão e Vinho, Santa Eucaristia, / dá-me a 
comer, beber, Senhor!
1.	Sede ardentes tens, Divino Coração, fogo em chamas, 

tu nos queres inflamar. / Me dá tua sede, me dá tua 
fome: / quero ajudar-te a salvar os meus irmãos.

2.	Fome e sede tens do nosso puro amor, mais que de 
obras, grandes coisas e saber. / Total entrega à tua 
vontade: / o meu viver e o meu morrer és tu, Senhor!

3.	Se, Jesus, te dás a mim, na Comunhão, eu me darei 
também a ti, meu Salvador! / Nada no mundo vai 
separar-nos: / tu és meu tudo, é teu inteiro o coração!
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4.	Se tu deixas lá no alto o teu céu, um outro queres 
encontrar no coração. / Vem, já não tardes! Meu ser 
te espera: / pequeno céu, imenso amor, hoje sou eu!

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Concedei-nos, Senhor, colher 
os frutos da participação da Eucaristia, para que, 
auxiliados pelos bens temporais, possamos conhecer 
as riquezas do vosso Reino. P.C.N.S.
T. Amém.

A. Discípulos missionários da Esperança que é o 
próprio Cristo de Deus, unidos com toda a Igreja, 
suplicando as bênçãos do Senhor, rezemos juntos:
T. Deus Pai, Filho e Espírito Santo, fonte da esperança 
que não decepciona, fortaleça o espírito missionário em 
todos os cristãos, para que o Evangelho chegue a todos 
os lugares do mundo, nossa Casa Comum. Que a graça 
do Ano Jubilar renove em nós, peregrinos da esperança, 
o desejo de buscar os bens eternos e o empenho em 
promover um mundo mais humano e fraterno. Maria, 
Estrela da Evangelização, interceda por nós, junto a 
Jesus Cristo, o Missionário do Pai, para sermos Igreja 
sinodal em missão, testemunhando o Reino de Deus até 
os confins do mundo, rumo à plenitude. Amém.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
Tempo Comum, IV (Missal, p.584)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. O Deus de toda consolação disponha na sua paz 
os vossos dias e vos conceda os dons da sua bênção.
T. Amém.
S. Sempre vos liberte de toda aflição e confirme os 
vossos corações em seu amor.
T. Amém.
S. E assim, ricos em esperança, fé e caridade, possais 
viver praticando o bem e chegar felizes à vida eterna.
T. Amém.
S. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho e 
Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para sempre.
T. Amém
S. Ide em paz e anunciai o Evangelho do Senhor.
T. Graças a Deus. 

20. HINO DO JUBILEU
Chama viva da minha esperança, / este canto suba 
para Ti! / Seio eterno de infinita vida, / no caminho 
eu confio em Ti!
1.	Toda língua, povo e nação / tua luz encontra na 

Palavra. / Os teus filhos, frágeis e dispersos / se 
reúnem no teu Filho amado.

2.	Deus nos olha, terno e paciente: / nasce a aurora 
de um futuro novo. / Novos Céus, Terra feita nova: 
/ passa os muros, Espírito de vida. 

3.	Ergue os olhos, move-te com o vento, / não te 
atrases: chega Deus, no tempo. / Jesus Cristo por ti 
se fez Homem: / aos milhares seguem o Caminho.
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LITURGIA SEMANAL
2a feira: Rm 4,20-25; Lc 1; Lc 12,13-21.
3a feira: Rm 5,12.15.17-19.20-21; Sl 39(40); Lc 12,35-38.
4a feira: Rm 6,12-18; Sl 123(124); Lc 12,39-48.
5a feira: Rm 6,19-23; Sl 1; Lc 12,49-53.
6a feira: Rm 7,18-25; Sl 118(119); Lc 12,54-59.
Sábado: Rm 8,1-11; Sl 23(24); Lc 13,1-9.
30º DTC: Eclo 35,15-17.20-22; Sl 33(34); Lc 18,9-14.


